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RESUMO 

 
 

Dentre os ramos da Entomologia Forense, o médico-legal associa-se principalmente 

como auxílio nas investigações criminais em mortes violentas, conseguindo encontrar 

respostas significativas, como o intervalo post-mortem (IPM) do cadáver através da 

coleta dos insetos. A família Sarcophagidae é uma das mais abundantes em relação 

a coletas em corpos ou em experimentos de campos com iscas em decomposição. 

Mesmo sendo abundantes, suas formas de identificação de espécie da mesma são 

limitadas. O objetivo do presente trabalho é fazer uma revisão sistemática de literatura 

(estado da arte) sobre a importância da família Sarcophagidae na decomposição 

cadavérica, assim como a identificação de suas espécies para a resolução de casos 

criminais, incentivando mais trabalhos para uma melhor compreensão deles. Foram 

selecionados artigos a partir de quatro descritores escritos em inglês e português, 

buscados em três bases online disponíveis. Selecionados 50 artigos previamente. 

Resultou-se que a alteridade de abundância de espécimes de Sarcophagidae adultos 

nas estações do ano, é devido ao período de atividade influenciado pela temperatura, 

o que também influencia no desenvolvimento da larva. A ingestão de entorpecentes 

pode acelerar ou retardar o processo das fases larval a pupária, modificando a 

estimativa de IPM, assim como a deterioração da carcaça. É levantado sobre a 

dificuldade de chaves de identificação dessa família principalmente das fêmeas, 

sendo essas as mais abundantes nas coletas, precisando assim de mais trabalhos 

sobre a mesma, possivelmente com DNA, para uma melhor compreensão da mesma 

e serem uma alternativa nas investigações forenses além dos indivíduos da família 

Calliphoridae. 

 
 
Palavras-chave: entomologia forense; entomotoxicologia; decomposição; intervalo 
post-mortem; Sarcophagidae.  
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1 - INTRODUÇÃO 

 
 

Entende-se por entomologia o ramo da ciência que estuda o megadiverso grupo 

dos insetos (Insecta), seus aspectos ecológicos e suas interações e relações com 

plantas, outros animais e humanos, sendo estas benéficas ou não (GULLAN, 2017). 

Esse grupo está diretamente ligado a inúmeras funções e processos ecossistêmicos 

que refletem na estrutura do ambiente, tais como dispersão de sementes e 

manutenção da matéria orgânica em decomposição, se alimentando da mesma, 

colaborando com a ciclagem de nutrientes. Entre as vertentes de estudo dos insetos, 

temos a Entomologia Forense (TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011; GULLAN, 2017). 

A Entomologia Forense é classificada como o estudo de insetos e outros artrópodes 

que são associados a corpos e carcaças, servindo como um método alternativo para 

auxiliar na solução de crimes envolvendo vítimas de mortes violentas (PUJOL-LUZ et 

al., 2008 a ; OLIVEIRA-COSTA, 2011) 

 

Historicamente, como foi traduzido por McKnigh (1981), no século XIII na China, 

Sung Tz'u conta em seu livro “The Washing Away of Wrongs” que o primeiro caso 

envolvendo a Entomologia Forense, ocorreu quando solucionaram um assassinato 

encontrando a arma (foice) utilizada no crime. Essa descoberta deu-se por meio da 

observação de moscas (Diptera), que se acumularam em uma das foices após a 

apresentação das ferramentas para autoridades locais. A Entomologia Forense veio 

para o Brasil graças à Oscar Freire apresentando para a Sociedade Médica da Bahia 

em 1908, dando início aos estudos pelo país, atuando de forma mais intensa no bioma 

da Mata Atlântica (PUJOL-LUZ et al., 2008 a).  

Existem três vertentes na Entomologia Forense, sendo essas as áreas: médico-

legal (maus tratos, morte violenta), urbana (construções civis), com infestação de 

possíveis pragas no imóvel, área muito utilizada na compra e venda de propriedades, 

contratando peritos para saber como e onde começou; e produtos estocados, sendo 

esse uma busca sobre possíveis contaminações de produtos comerciais 

armazenados como alimentos (LORD & STEVENSON, 1986). A área médico-legal é 

associada ao subsídio no processo de investigações criminais; os peritos acharam 
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formas de insetos auxiliarem na resolução dos crimes, como principalmente a 

determinação do intervalo post-mortem (IPM) ou cronotanatognose do cadáver. 

Associado a isso, tem-se fatores ambientais como a temperatura e umidade da região 

influenciando no processo de decomposição da matéria orgânica, bem como, no 

metabolismo dos insetos. 

Após a morte do indivíduo, sendo esse um animal vertebrado ou humano, é iniciado 

o processo de decomposição, ocasionando também na liberação de gases por 

bactérias, em pouco tempo vários animais são atraídos, como as moscas, sendo 

essas as primeiras a encontrarem o corpo. Com a chegada dos peritos ao local da 

morte, normalmente são coletadas as moscas que estão associadas, junto e ao redor 

da matéria em decomposição, sendo possível então estimar o intervalo post-mortem 

e se o corpo veio a óbito originalmente no local encontrado ou se houve o seu 

deslocamento (NETO et al., 2009; OLIVEIRA-COSTA, 2011).  

De acordo com Carvalho et al. (2012), são conhecidas cerca de 8,7 mil espécies 

de Diptera no Brasil; as famílias de mosca dessa Ordem mais associadas a 

importância e interesse forense são Calliphoridae, Muscidae e Sarcophagidae 

(SANTOS, 2018). As moscas usam a matéria orgânica como fonte de alimento, 

ambiente seguro para reprodução, oviposição ou larviposição e consequentemente 

para o desenvolvimento das larvas postas (CORNABY, 1974). 

A família Sarcophagidae é dividida em três subfamílias: Miltogramminae, 

Paramacronychiinae e Sarcophaginae, possuindo mais de 3.000 espécies descritas e 

distribuídas por todo o planeta, concentrando-se nos locais com temperaturas mais 

elevadas (PAPE, 1996). Assim, apresentam uma maior riqueza na região Neotropical, 

possuindo mais de 800 espécies descritas para esta região (PAPE et al., 2011). Esta 

família é frequentemente encontrada colonizando carcaças de animais vertebrados e 

cadáveres humanos, mas pouco utilizada em comparação a família Calliphoridae na 

estimativa de IPM pela escassez de trabalhos taxonômicos e consequentemente 

poucas chaves de identificação (VASCONCELOS et al., 2014).  

Devido a esta carência de estudos sobre a família Sarcophagidae, o objetivo deste 

trabalho é fazer uma revisão de literatura (Estado da Arte) sobre a importância dos 

espécimes dela na decomposição cadavérica e apresentar como a influência do meio 

pode afetar na resolução de casos criminais, assim então incentivando para mais 

trabalhos serem feitos na área forense para uma melhor compreensão da relevância 

dessa família na Entomologia Forense.  
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2 - MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho consiste em um estado da arte, composto por artigos coletados 

através de periódicos nacionais e internacionais para a obtenção do estado atual dos 

conhecimentos relacionados ao assunto. 

Foram utilizados trabalhos técnico-científicos, encontrados nas bases disponíveis: 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Scientific 

Electronic Library Online (Scielo) e Google Acadêmico. As coletas de dados foram 

realizadas entre agosto e novembro de 2021, os documentos selecionados foram 

armazenados em um banco de dados, complementadas e revisadas até dezembro de 

2021. 

Os descritores utilizados para a busca nas bases de dados foram escritos em 

português e inglês, sendo: 

 

● Sarcophagidae importance decomposition brazil / Sarcophagidae importância 

decomposição brasil 

● Sarcophagidae forensic Brazil / Sarcophagidae forense Brasil 

● Sarcophagidae ecology Brazil / Sarcophagidae ecologia Brasil 

● Sarcophagidae Entomotoxicoloogy Development / Sarcophagidae 

Desenvolvimento Entomotoxicologia 

 

Os critérios utilizados para a seleção dos artigos científicos: 

 

● Relevância do manuscrito para a área do conhecimento;  

● Título relacionado ao tema e então a leitura dos resultados e discussão para 

considerar relevante 

● Qualidade do manuscrito: a dinâmica da escrita e a forma de expressar as 

ideias principais. 

Os trabalhos foram selecionados em duas etapas, primeiramente foram coletados 

os artigos através dos descritores e colocados em banco de dados; posteriormente 
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ocorreu a triagem deste material coletado, com uma leitura detalhista, usando assim 

os critérios de inclusão: 

 

● Apresentar a família Sarcophagidae como relevante em seus resultados; 

● Preferivelmente o Brasil como área de estudo; 

● Ser trabalhos experimentais, coletas de campo ou revisão sobre a mesma 

 

Critérios de exclusão: 

 

● No resumo não ter relação com o tema 

● Não encontrarem espécies de Sarcophagidae nas coletas; 

● Ter resultado apenas com um espécime da família 

 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir das pesquisas com os descritores, verificamos que muitos artigos se 

repetiam da segunda página em diante e também que havia trabalhos com apenas 

uma das palavras buscadas, não se tornando relevante, mas que contavam no 

número total da busca, obtendo assim uma contagem maior dos que realmente 

importavam com as palavras-chave. 

Durante a pesquisa foram pré-selecionados 50 artigos e a partir dos critérios de 

exclusão que foram previamente definidos, foram considerados apenas 21 trabalhos 

ao total no presente estudo. 
 

Quadro 1: Resultado da busca de artigos pelos descritores juntamente com o número de 

artigos pré-selecionados e a partir desses, com critério de exclusão, a quantidade selecionada 

e utilizada no presente trabalho. 

Descritores  Artigos Resultantes / 
Pré-selecionados 

Selecionados após 
critérios de exclusão 

Sarcophagidae Decomposition 
Importance Brazil / Sarcophagidae 
Importância Decomposição Brasil 

1.630 
(19) 

 
5 

Sarcophagidae Forensic Brazil / 
Sarcophagidae Forense Brasil 

803 
(18) 

10 

Sarcophagidae Ecology Brazil / 
Sarcophagidae Ecologia Brasil 

1.400 
(9) 

 
5 
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Sarcophagidae Development 
Entomotoxicology / Sarcophagidae 

Desenvolvimento Entomotoxicologia 

473 
(4) 

 
1 

TOTAL DE ARTIGOS: 50 21 

 

 

 

 

 

Quadro 2:  Artigos selecionados para a revisão com autores, ano e revista na qual foram publicados. 

 

BANCO DE ARTIGOS SELECIONADOS 

Autores / Descritores Ano Revista Estado/ País 

Sarcophagidae Decomposition Importance Brazil /  
Sarcophagidae Decomposição Importancia Brasil 

Abouzied 2016 Neotropical entomology Egito 

Battán-Horenstein, Mulieri, 

Gleiser 2020 

Medical and Veterinary 

Entomology Argentina 

Cavallari, Baltazar, Nihei, 

Muñoz, Tolezano 2015 

Psyche: A Journal of 

Entomology São Paulo 

Mulieri, Patitucci, Schnack e 

Mariluis. 2010 Journal of Insect Science Argentina 

Vasconcelos, Salgado, 

Barbosa e Souza 
2016 Journal of Medical Entomology Pernambuco 

Sarcophagidae Forensic Brazil / Sarcophagidae Forense Brasil 

Barbosa, Jales, Medeiros, 

Vasconcelos e Gama 2021 Neotropical entomology Rio Grande do Norte 

Barros, Mello-Patiu e Pujol-Luz 
2008 

Revista Brasileira de 

Entomologia 
Distrito Federal 

Carvalho, Mello-Patiu 2008 

Revista Brasileira de 

Entomologia Brasil 

Lopes, Oliveira, Mello-

Patiu,Pamponet e Thé 2018 
EntomoBrasilis Bahia 

Meira, Barbosa, Jales, Santo e, 

Gama 2020 

Journal of Medical 

Entomology, 
Rio Grande do Norte 

Nassu, Thyssen e Linhares 2014 Parasitology Research Brasil 

Oliveira-Costa, Lamego, Couri, 

Mello-Patiu, 2014 
Brazilian Journal of Biology Rio de Janeiro 

Vairo, Moura e Mello-Patiu 2015 

Revista Brasileira de 

Entomologia Brasil 

Vairo, Caneparo, Corrêa Preti 2017 Revista Brasileira de Paraná 
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e Moura, Entomologia 

Souza e Zuben 2016 Neotropical entomology São Paulo 

Sarcophagidae Ecology Brazil / Sarcophagidae Ecologia Brasil 

Gomes e Mello-Patiu 2021 EntomoBrasilis Rio de Janeiro 

Mendes, Esposito, da Silva 

Carvalho-Filho, Juen, 

Alvarado, de Sousa 

2021 Journal of Insect Conservation Pará 

Oliveira-da-Silva, Ale-Rocha, 

Rafael 2006 

Revista Brasileira de 

Entomologia 
Amazonas 

Denno e Cothran 1976 

Annals of Entomogical Society 

of America 
Estados Unidos 

 

Dufek, Larrea, Damborsky e 

Mulieri 

 

2020 

 

Journal of Medical Entomology 

 

Argentina 

Sarcophagidae Development Entomotoxicology / Sarcophagidae Desenvolvimento Entomotoxicologia 

El-Samad et al 2020 

The Swedish Journal of 

Scientific Research Egito 

 

Visualizou-se em alguns trabalhos de diferentes estados do Brasil, que a 

abundância de gêneros de Sarcophagidae possuem discordâncias nas estações 

climáticas (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Comparação entre autores sobre abundância da família Sarcophagidae em 

diferentes estações do ano 
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 Battán-Horenstein et al. (2020) relata que a maior abundância de indivíduos foi no 

inverno, porém a maior riqueza de espécies ocorreu no verão. Cavallari et al. (2015) 

realizou uma comparação de duas áreas distintas no estado de São Paulo, na zona 

de mata e urbana (Peruíbe e São Paulo capital), e a abundância de sarcofagídeos no 

verão e inverno, obtendo um resultado próximo em comparação às duas estações e 

cidades. No inverno foram coletados 96 espécimes em São Paulo e 165 em Peruíbe, 

já no verão em São Paulo coletaram 92 e em Peruíbe 118 indivíduos, mostrando que 

entre as duas, a de mata possui uma maior abundância, e mesmo ocorrendo em 

diferentes estações, corrobora com Sousa e Zuben (2016), que em comparação às 

áreas de floresta e rural e urbana, as duas últimas obtiveram menos espécies, 

argumentando que algumas espécies asinantrópicas não encontram variedade de 

substratos que supram suas necessidades como recursos alimentares e locais para 

reprodução, atraindo assim apenas espécies adaptadas a essas modificações. 

Gomes e Mello Patiu (2021) trazem uma nova informação, que além de serem mais 

abundantes em julho (mês em que foi observada menor temperatura e maior umidade 

na área de estudo), foram mais abundantes na área de restinga do que na de mata; 

e em janeiro, foi observado maior número de larvas depositadas mostrando uma 

menor atividade de indivíduos adultos nas armadilhas. Mendes et al. (2021) mostra 

que dentre as áreas de clareira, floresta primária e secundária, Sarcophagidae possui 

uma relação maior com clareiras e florestas secundárias. Essa discordância entre os 

autores possivelmente é pelo fato da temperatura influenciar no período de atividade 

do inseto, se o ambiente proporciona nas estações do ano como o verão com 

temperaturas muito elevadas, e no inverno muito baixas, ele estará em mais atividade 

quando a temperatura estiver mediana.  

 Cada espécie tem uma temperatura ideal, como Nassu et al. (2014) experimenta 

com indivíduos de Sarcophaga (Liopygia) ruficornis (Fabricius 1794) resultando ser 

entre 20ºC e 35ºC e Microcerella halli (Engel 1931) ser de 20ºC a 25ºC, quando foram 

testadas à 10ºC as duas espécies vieram a óbito na fase da pupa e a S. ruficornis 

testada em 35ºC também não resistiu. É importantíssimo saber o tempo de 

desenvolvimento de cada espécie e como a decomposição da carcaça está 

acontecendo, pois através do desenvolvimento da larva que é possível conseguir o 

intervalo post-mortem (IPM) do mesmo. Influências como o estado da matéria em 

putrefação e das estações climáticas podem acarretar o tempo da decomposição, 

acelerando ou retardando, e interferindo no desenvolvimento larval à pupária. 
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Cavallari et al. (2010), Lopes et al. (2018), Meira et al. (2020), Oliveira-Costa et al. 

(2014) e Vasconcelos et al. (2016) observaram que os sarcofagídeos foram 

encontrados em todas as cinco fases de decomposição, porém possuem uma maior 

abundância nas fases gasosa, deterioração inicial e deterioração avançada. Esta 

preferência ocorre pois fêmeas sarcófagas são ovovivíparas (Shewell, 1987; 

Pape,1996; Oliveira-Costa, 2011), ou seja, colocando as larvas direto na carcaça, se 

alimentando imediatamente da matéria exposta, diferentemente da família 

Calliphoridae que ovopositam, e mesmo chegando na fase fresca, antes dos 

sarcofagídeos, os dois chegam à fase adulta em tempos parecidos (Donne & Cothran, 

1976). 

Oliveira-Costa et al. (2014) fez um experimento no Rio de Janeiro sobre um uma 

carcaça de porco parcialmente carbonizado e um não carbonizado, o tempo entre 

uma fase e outra da decomposição dos mesmos foram muito diferentes, as fases do 

corpo carbonizado passavam mais rápido do que o controle (Quadro 3), apesar de na 

fase de restos a diferença sendo de 40 dias, resultando no carbonizado finalizar com 

mesmo tempo do não carbonizado; caso um corpo humano fosse achado nas 

mesmas condições porém antes da fase de restos, isso influenciaria na estimação do 

IPM. 

 

Quadro 3:  Duração de cada fase de decomposição nas carcaças carbonizada e não-

carbonizada do experimento de Oliveira-Costa et al., 2014. 

Fases da decomposição / duração 
das fases de cada carcaça 

Carbonizada Não-carbonizada 

Fresca 1 3 

Gasosa 2 5 

Deterioração Inicial 4 13 

Deterioração Avançada 12 38 

Restos 55 15 

Total de dias 74 74 

 

 

Oliveira-da-Silva et al. (2006) mostra a comparação das espécies de Peckia 

(Pattonella) smarti (Lopes, 1941) e Peckia (Pattonella) pallidipilosa (Curran & Walley, 

1934) e seus desenvolvimentos nas estações seca e chuvosa, resultando em uma 
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diferença de 3 dias entre uma estação e outra. Outro fator a ser levado em 

consideração é da larva se alimentar de cadáver que estava sob efeito de drogas. El-

Samad et al. (2020) observou o desenvolvimento de Sarcophaga argyrostoma 

(Robineau-Desvoidy, 1830) enquanto a mesma se alimentava de carcaça de coelhos, 

mortos com diferentes quantidades de morfina, resultando em 10 a 37 horas a menos 

de diferença do coelho controle, tendo o seu processo larval até a pupária acelerado. 

Esta diferença ocorre também com Tramadol, um opioide usado como analgésico; 

com a ingestão da substância, o comprimento da larva ficou maior comparado ao 

grupo controle e teve atraso no seu desenvolvimento de 2 dias até a pupa (Abouzied, 

2016). Indicando que além dos fatores abióticos, a depender da substância ingerida, 

a precisão de hora da morte se torna irregular, comprometendo a investigação do 

caso. 

 No estudo de Donne e Cothran (1976) é mostrado que espécimes de Calliphoridae 

quando a abundância é diminuída artificialmente em uma carcaça, os sarcofagídeos 

ganham potência e aumentam exponencialmente a sua população, indicando assim 

que na competição interespecífica, as espécies de Calliphoridae ganham 

naturalmente. Barbosa et al. (2021) relata que a preferência, neste caso, de Peckia 

(Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830) (Sarcophagidae) como presa da espécie 

invasora Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) (Calliphoridae) pode ser pelo fato 

de ser uma alimentação mais nutritiva, maximizando o valor energético e que mesmo 

a larva de P. chrysostoma seja maior do que a de C. albiceps, isso não a impede de 

ser uma presa fácil. A espécie Chrysomya albiceps normalmente aparece indivíduos 

em grandes quantidades nas coletas experimentais ou corpos (Oliveira-Costa, 2014; 

Meira et al., 2020; Vasconcelos et al., 2016), isso acontece possivelmente por essa 

predação a outras espécies 

Dos trabalhos procurados, em apenas um foi achado usando uma espécie com 

bionomia conhecida da família Sarcophagidae como IPM, Vairo et al. (2017) traz pela 

primeira vez tanto o uso da família quanto achando essa espécie em cadáver. 

Ocorrendo em Curitiba, Paraná, o corpo foi encontrado em um apartamento no décimo 

andar, com pouca ventilação e possuía níveis alternados de decomposição; as 

espécies Sarconesia chlorogaster (Wiedemann, 1830) (Calliphoridae) e Microcerella 

halli (Engel, 1931) (Sarcophagidae) foram identificadas, além de larvas, haviam pupas 

que tinham coloração média, indicando terem sido formadas pouco tempo antes da 

coleta, então com isso, as larvas de terceiro instar foram usadas para estimar o 
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mínimo IPM. Resultou que de acordo com as larvas, a morte aconteceu pelo menos 

10 dias antes de quando foi encontrado e também que M. halli chegou ao local três 

dias antes de S. chlorogaster. 

Muitos autores relatam sobre a dificuldade de identificação de espécies de fêmeas 

Sarcophagidae pela falta de maiores estudos sobre sua taxonomia (Vasconcelos et 

al., 2015; Battán-Horenstein et al., 2021; Vasconcelos et al., 2016). Existem duas 

técnicas mais usadas para a identificação da espécie: por código genético e chave de 

identificação; para conseguir o DNA da mosca é necessário um laboratório com 

equipamentos e materiais específicos que muitas vezes o pesquisador não consegue 

ter acesso, seja por motivos financeiros ou dispor de um tempo limitado. A 

metodologia mais simples e econômica é por chaves de identificação, e para a 

identificação ser feita, o ideal seria ter chaves de macho, fêmea e imaturos, porém a 

chave mais utilizada de Sarcophagidae na América do Sul é a de Carvalho e Mello-

Patiu (2008), não apenas é desta família, mas também espécies mais comuns de 

diptera na Entomologia Forense. Apesar do ideal, nesta chave contém apenas 

indivíduos machos adultos, mesmo as fêmeas normalmente sendo as mais 

abundantes em carcaças e cadáveres (Dufek et al., 2020; Vasconcelos et al., 2016; 

Barros et al., 2008), Vario et al. em 2015 publicaram uma chave de identificação para 

fêmeas de Sarcophagidae, mas apenas com nove espécies. Futuros trabalhos que 

possam trazer a soma das duas técnicas para melhorar a identificação, principalmente 

das fêmeas, e com isso uma consequente melhor desenvoltura nos experimentos e 

casos criminais, seria de uma grande relevância. 

Com isso, é possível afirmar a importância de mais estudos desses espécimes de 

Sarcophagidae para uma melhor resolução de casos envolvendo vítimas, por 

conseguir através deles uma estimativa muito próxima do tempo de morte, de 

exposição do corpo e sobre possíveis substâncias ingeridas; também ressaltando a 

relevância de mais trabalhos taxonômicos e ecologia do animal para se obter uma 

precisão ainda melhor sobre o ocorrido e sobre a vítima. 
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4- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para conseguir solucionar casos envolvendo vítimas que a entomologia forense tenta 

desvendar é preciso saber a ecologia do animal, como o espécime se comporta no 

ambiente e o seu desenvolvimento a cada mudança que pode acontecer, seja de 

temperatura, clima, substância consumida ou sua relação com outras espécies no 

mesmo meio, pois isso faz muita diferença na resposta de questões criminais. Mas, 

para que isso seja possível, a importância de mais estudos sobre todos os tópicos 

citados, principalmente a identificação da espécie é inquestionável, a falta de 

trabalhos taxonômicos sobre a família Sarcophagidae faz com que não seja dada a 

devida importância a mesma, assim como outras famílias como Calliphoridae possui, 

podendo servir como uma alternativa nas estimações de intervalo post-mortem. 
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